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CLIMA

Eldorado do Sul trabalha na reconstrução pós-enchente

 Após 60 dias da maior catástrofe 
ambiental do estado, a cidade de 
Eldorado do Sul, na Região Metro-
politana está em processo de restau-
ração. O município foi um dos mais 
atingidos pela enchente, com cerca de 
90% do território tomado pelas águas. 

Os trabalhos são realizados em 
duas frentes - a remoção dos entulhos 
causados pelas cheias no espaço ur-
bano  e a ajuda a população desabri-
gada e desalojada, de acordo com o 
vice-prefeito do município, Ricardo 
Alves. Além disso, para mitigar os 
efeitos de futuras chuvas intensas, 
a expectativa da prefeitura é de que 
o governo estadual lance este ano o 
edital para as empresas candidatas a 
realizar o projeto executivo e as obras 
de contenção de cheias. 

“Houve muita destruição e ainda 
estamos trabalhando na limpeza. 
Cerca de 70% dos resíduos já foram 
recolhidos”, explica o vice-prefei-
to. Ricardo diz ainda que são mais 
de 80 equipamentos da prefeitura que 
realizam a coleta dos resíduos. “São 
recolhidos 120 até 150 caminhões 
de lixo por dia”, complementa, ao 
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Equipes da prefeitura ainda atuam na limpeza; cerca de 150 caminhões com entulhos são retirados por dia

explicar o atual processo de limpeza 
De acordo com dados da Defesa 

Civil, boa parte dos 39 mil habitantes 
da cidade precisaram sair de casa em 
função dos alagamentos. “Dificilmen-
te alguma casa da área urbana não foi 
atingida”, comenta o vice-prefeito. 

Uma das medidas para diminuir 
o número de pessoas nos locais de 
acolhimento será a construção de 250 
moradias para pessoas que tiveram as 
suas casas totalmente destruídas pelas 
enchentes. A medida foi anunciada 
mas, segundo o prefeito, ainda não há 

data para a entrega destas residências. 
Junto isso, a prefeitura almeja que a 
cidade seja contemplada no projeto 
do governo federal que financia 
uma casa de até R$ 200 mil para os 
moradores que perderam os lares por 
contas cheias.

“O principal programa que nós 
estamos investindo energia para que 
aconteça em Eldorado é o Compra 
Assistida. A gente estima a neces-
sidade da construção de 1 mil resi-
dências” na cidade, explica Ricardo 
Alves sem informar o cronograma 
das obras e da entrega das casa aos 
moradores.

O vice-prefeito também comentou 
sobre outro projeto, que envolve a 
construção de um dique na cidade. A 
ideia, segundo ele, existe há 12 anos, 
mas sem recursos para sair do papel. 
Com a grave enchente de maio, a 
esperança da prefeitura de Eldorado 
do Sul é de que essa iniciativa saia do 
papel. “A expectativa é que o governo 
do Estado lance ainda neste o edital 
de licitação da empresa que fará o 
projeto executivo e a obra da conten-
ção de cheias” comenta.

 Atualmente, a cidade de Eldo-
rado do Sul tem 150 desabrigados, 
dois meses depois da catástrofe. A 
prefeitura ainda estima até 6 mil 
moradores estão na casa de parentes 
e amigos. “Um dos grande desafios 
é levar alimentos diariamente. Além 
da necessidade e colchões e roupas 
de cama, ainda mais neste momento 
de inverno”, aborda.

Liliane Moura
lilianem@jcrs.com.br

SERVIÇOS

Tudo Fácil em Santa Maria será instalado na área central da cidade

Representantes da prefeitura de 
Santa Maria acompanharam, nesta 
segunda-feira (1), a entrega das cha-
ves do imóvel onde será instalada a 
unidade do Tudo Fácil Santa Maria, A 
formalização ocorreu no empreendi-
mento Vitta Center, localizado na rua 
Pinheiro Machado, 2.366, que vai re-
ceber a central de serviços na cidade.

O ato marca a conclusão das obras 
e o repasse do imóvel para o governo 
do Estado, que dará andamento na 
instalação da infraestrutura da uni-
dade, como o mobiliário e recursos 
humanos e tecnológicos. Na ocasião, 
também foi realizada uma vistoria 
na obra por parte da arquiteta res-
ponsável.

O Tudo Fácil irá ofertar cerca de 

830 serviços presenciais e digitais 
do Executivo Estadual, como por 
exemplo: solicitação de carteira de 
Identidade (Posto de Identificação 
do IGP), serviços do Detran RS, IPE 
Prev, IPE Saúde, Corsan, dentre ou-
tros. Além disso, o local também irá 
oferecer atendimento para os mais de 
100 serviços digitais prestados pelo 
Executivo Municipal. 

A implantação da unidade foi um 
esforço articulado pela Prefeitura, 
por meio da Secretaria de Desen-
volvimento Social. Com 18 guichês 
de atendimento presencial e sete de 
autoatendimento, a estimativa é que o 
Tudo Fácil Santa Maria realize cerca 
de 6 mil atendimentos por mês.

O contrato de locação foi celebra-

do em solenidade realizada em abril 
deste ano. O imóvel está localizado 
no subsolo do empreendimento Vitta 
Center, possui quase 400 m². Na 
unidade irão atuar 35 profissionais 
terceirizados Localizada no Centro 
de Santa Maria, a nova unidade de-
verá favorecer toda a Região Central, 
abrangendo as cidades de Cacequi, 
Dilermando de Aguiar, Itaara, Jaguari, 
Mata, Nova Esperança do Sul, Santa 
Maria, São Martinho da Serra, São 
Pedro do Sul, São Sepé, São Vicente 
do Sul, Toropi, Vila Nova do Sul, entre 
outras. “Estamos ansiosos pela inau-
guração efetiva do Tudo Fácil Santa 
Maria nos próximos meses”, pontuou 
o vice-prefeito Rodrigo Decimo, du-
rante a assinatura do termo.
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Governo estadual trabalha na colocação da infraestrutura na unidade

MEIO AMBIENTE

Canoas retoma na quinta-feira projeto que visa incentivar a reciclagem a partir das cooperativas locais

Na quinta-feira (4) , a partir das 
8h30, equipes da prefeitura de Canoas, 
e de integrantes das cooperativas de 
reciclagem estarão no Calçadão para 
mais uma edição do “Projeto Canoas 

Recicla com a Gente”. A iniciativa, que 
havia sido interrompida em razão das 
cheias que atingiram o município, visa 
promover a educação ambiental e mo-
bilizar a população sobre a importância 

da separação dos resíduos recicláveis e 
de eletroeletrônicos. 

O projeto tem por objetivo sensibi-
lizar a população sobre a separação e 
o descarte correto dos resíduos sólidos 

urbanos. Cada cooperativa designou 
educadores ambientais para participar 
do projeto. Eles recebem formação 
socioambiental para que realizem pales-
tras, eventos, visitas em escolas, condo-

mínios e empresas, além de pesquisas. 
Fazem parte do projeto as cooperativas 
Renascer, Cooarlas, Mãos Dadas, Mato 
Grande Canoense, Coopcamate, Coo-
permag, Coopertec e Coopersol.


